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RESUMO 

A população das cidades enfrenta diretamente os efeitos da intermitência de água em suas casas, que pode em 

geral ser causada por vazamentos nas redes de distribuição, ocorrências de fraudes, principalmente nas 

grandes cidades do Brasil, onde muitas regiões foram povoadas de forma desordenada e sem planejamento 

urbano. As companhias de saneamento vêm buscando cada vez mais melhorar o desempenho e qualidade de 

suas plantas operacionais e atuar em ações ligadas à gestão e monitoramento destas. Com a grande quantidade 

de opções de soluções que vem surgindo e o advento de telemetria e formas de obtenção de diversos dados dos 

ativos da rede de distribuição, é necessário passar a entender melhor as possibilidades para conseguir de fato 

extrair os benefícios e aproveitar oportunidades nesse cenário. Começar verificando o que as empresas já 

possuem de know-how e ferramentas pode ser uma alternativa para o amadurecimento de ideias e abertura de 

possibilidades frente aos desafios postos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Monitoramento de Rede de Abastecimento, Telemetria em Rede de Abastecimento, 

Melhoria contínua. 

 

 

INTRODUÇÃO 

  

O presente trabalho tem o objetivo de demonstrar como foi implementado um aplicativo em plataforma de 

Bussiness Inteligence integrando dados de pontos de monitoramento de pressão e vazão instalados na Região 

Metropolitana de Salvador (RMS), utilizando ferramentas de software que a empresa tinha em mãos, com 

intuito de explorar as possibilidades de análise de dados e visualizar gaps e novas oportunidades. 

 

Através deste aplicativo foram implementados painéis operacionais que possibilitaram análises da grande 

massa de dados vinda por meio de telemetria contratada e de dados internos obtidos de supervisórios. 

 

O desenvolvimento desse trabalho foi realizado pela equipe interna da Empresa Baiana de Águas e 

Saneamento – EMBASA - BA. 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 A implementação do aplicativo foi realizada em pequenas etapas incrementais e utilizou métodos ágeis e com 

a participação de uma equipe multidisciplinar com integrantes da área Operacional e de Tecnologia da 

Informação.  
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A área operacional contratou a instalação de pontos de monitoramento na rede de distribuição de água na 

RMS, em que os dados de telemetria passaram a estar disponíveis a cada 15 minutos, obtendo medidas de 

vazão e pressão. Ao mesmo tempo a empresa contava com outros pontos telemedidos em sua rede de 

distribuição. 

 

O primeiro passo foi realizar o mapeamento de todos esses pontos, a captura e a consolidação de todos estes 

dados em uma base de dados interna, organizada de forma que pudesse ser lida por uma ferramenta de 

exploração de dados mais robusta. Foi utilizada uma ferramenta de ETL(extract, transform, and load) para 

consolidação dos dados em um banco de dados único e a ferramenta Qlik Sense para a parte de visualização. 

 

 

 
Figura 1: Lista de pontos, com status e custo unitário. 

 

 

Com os dados carregados na ferramenta, foram aos poucos sendo desenvolvidos painéis com métricas e 

indicadores, relacionado tanto a qualidade dos dados vindos da telemetria quanto análise da pressão na rede, 

comparando dados históricos e médias por ponto ou conjunto de pontos. 

 

Na sequência foram trazidos dados de relatos de ocorrências de falta d’agua registrados no Sistema Comercial 

da empresa, integrando de forma visual em mapa de calor os dados de pressão e detecção de falta d´água pelos 

clientes. 

 

Com os dados de pressão da rede e de ocorrências de reclamações de falta d’agua, a área operacional, através 

do painel que integra esses dados, conseguiu,  a princípio, verificar de forma gráfica e visual a correlação entre 

duas fontes de informações distintas, que antes eram vistas em sistemas separados e de difícil integração. 

 

Com o histórico de dados dos pontos de pressão, comparando com dados on-line, foi possível também 

verificar aqueles que estavam com valores anormais, marcando em tela para alerta à equipe operacional. Desta 

forma, o cruzamento de dados entre reclamações de usuários e a pressão dos pontos de rede distribuidor, 

direciona atividades e indica possíveis problemas para atuação em campo. 

 

Esta visualização específica está representada na figura 2, a seguir. 
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Figura 2: Mapa de calor de falta d’agua x pontos de pressão da rede. 

 

 

RESULTADOS OBTIDOS 

Além da bem-sucedida integração de dados, a utilização de análise gráfica trouxe diversos tipos de análise 

diferenciados para a grande quantidade de dados que foi gerada, permitindo ver, por exemplo, o 

comportamento da pressão e da vazão por hora, em um determinado período de datas. 

 

 
Figura 3: Gráficos e tabelas de calor por datas e hora a hora da pressão na rede. 

 
Esta ferramenta passou a colaborar no dia a dia da área operacional e, pela boa receptividade, a área de TI 

iniciou a integração de dados de telemetria de outras regiões para que outras unidades regionais pudessem 

também realizar essas análises e contribuir para a evolução da ferramenta. 

 

 
CONCLUSÕES 

A utilização de ferramentas existentes no ambiente da empresa para integrar dados e prover análises 

consistentes dos pontos da rede de distribuição se mostrou uma alternativa simples, rápida e com grande 

potencial de estar em constante evolução.  
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A área operacional tem intenção de passar a utilizar de forma efetiva modelos preditivos, redes neurais, dentre 

outros, a fim de ampliar as possibilidades de análises da rede de distribuição, atuar proativamente em 

ocorrências de falta d’água e demais problemas relacionados. 
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